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Casa Geral - 28/02/2008

Comissão preparatória do 21º Capítulo geral se reúne pela segunda vez 
Uma semana de trabalhos intensos junto ao Conselho geral 
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Os membros da comissão preparatória do 21º Capítulo geral estiveram reunidos na Casa geral, em Roma, de 11 a 16 de fevereiro de 2008, com o objetivo de programar os trabalhos que lhes incumbe realizar nesta função de organizar o evento.

Para ter uma visão mais ampla de todas as tarefas que deverão realizar neste trabalho de organização, com uma perspectiva aprofundada de suas atividades, a comissão procurou aproveitar a oportunidade deste encontro para ouvir do Conselho geral alguns detalhes sobre a situação atual do Instituto e sobre os desafios que este deverá enfrentar. Também, durante este encontro, os membros da comissão organizaram uma sessão de trabalho com o Pe. Tonelli, SDB, da Universidade Salesiana de Roma, especialista em pastoral da juventude, quando foram analisados alguns aspectos sobre o tema «A situação do jovem nos dias de hoje».

A comissão preparatória concluiu e aprovou o calendário completo para a coordenação e a preparação do Capítulo, até a data de início de sua abertura, salientando os seus objetivos e todas as fases de sua realização. Todas estas informações detalhadas e os documentos correspondentes serão divulgados nas próximas semanas.

Dentre os documentos previstos para a organização do evento, encontram-se as diretrizes para a elaboração do material de apoio, que deverá ser confeccionado para preparar a reflexão dos irmãos todo o Instituto. Trata-se de um documento que servirá como guia para o discernimento institucional diante do acontecimento do Capítulo, além da metodologia mais apropriada para coordenar a participação dos leigos, dos irmãos e das comunidades. Começam já a ser delineadas as características principais do logotipo que deverá ser confeccionado, definindo-se também o slogan que procurará centralizar a atenção sobre as atividades relativas à vida capitular, discutindo-se a respeito dos lugares previstos para a sua realização, a fim de que um deles seja determinado, além de outros aspectos práticos, como a escolha das equipes locais de animação, etc.

A comissão deverá estar se reunindo novamente, para continuar seu trabalho de preparação, nos próximos meses de abril, julho e dezembro de 2008.

Casa Geral - 26/02/2008

Livro do irmão Alain Delorme 
Rezar 15 dias com Henri Vergès 
Na segunda feira, dia 4 de fevereiro de 2008, o Ir. Alain Delorme apresentava em Paris o seu livro Rezar 15 dias com Henri Vergès, religioso marista, mártir na Argélia, publicado pela editora Nouvelle Cité.

Esta coleção, intitulada Rezar 15 dias com..., conta com 119 obras e o livro sobre o Ir. Henri é o penúltimo, de número 118. O número 39 desta coleção é Rezar 15 dias com Marcelino Champagnat, de autoria do Ir. Jean Roche. O Ir. Henri já havia participado desta coleção no volume número 84, intitulado Os mártires do século 20, sendo-lhe reservado o oitavo dia. A seu amigo, Christian de Chergé, prior da abadia de Tibhirine, massacrado juntamente com seis de seus confrades, no dia 21 de maio de 1996, foi dedicado o volume de número 102.

Estes livros, como o próprio título indica, convidam os leitores a rezar durante 15 dias com um santo ou um servidor de Deus. Através do próprio Henri Vergès, nós seguimos as diferentes etapas de sua vida, lendo os textos que ele escreveu, a evolução de sua vida espiritual, a centralidade do Senhor, o amor filial pela Virgem Maria, a presença de Marcelino Champagnat e o lugar especial que a Argélia, sua cultura, seu povo e sua religião, ocupam em seu coração.

Nós encontramos um irmão atento àquilo que ele próprio vive, à maneira de Maria, que conservava as coisas e as meditava em seu coração. E podemos ficar surpresos pela profundidade e a limpidez de seu pensamento sobre as situações e as pessoas, a simplicidade do olhar e seus comportamentos práticos, onde dominam o respeito e uma caridade constantemente atenta: ele vive bem na junção do primeiro e do segundo mandamento. Em contato com o Ir. Henri, fiel nas situações difíceis, anunciando o mundo e o diálogo do futuro, como um profeta, descobrimos uma particular e muito rica identidade do irmão marista, uma revelação que nos faz bem.

O volume apresentado olha o irmão através das Constituições e do fundador, na fidelidade do irmão às primeiras como a este último, com naturalidade, com aquela obediência do adulto que diz que o fundador e as Constituições são os dois caminhos para ir em direção a Deus e aos homens, dois caminhos onde floresce a liberdade.

O livro se organiza em capítulos breves: quatro ou cinco páginas por dia, facilitando a leitura. A primeira página oferece um texto de Henri, a segunda e a terceira possuem reflexões permeadas de outras citações do mártir, e a última parte convida à oração, em um face a face com o servidor de Deus.

O estilo do autor, Ir. Alain Delorme, ajuda também a tornar a leitura mais agradável: as frases se apresentam curtas, bem tecidas, fluindo como as águas de um riacho tranqüilo, e as palavras mostrando-se companheiras umas das outras.

Sentimos o Ir. Henri, que viveu durante 25 anos na Argélia, de 1968 até o dia 8 de maio de 1994, dia do seu martírio, muito próximos de nós, vivendo situações que conhecemos e que se reforçam cada vez mais em nosso mundo. Ele tem uma conduta e uma espiritualidade de profeta, pioneiro de um diálogo concreto com os muçulmanos. Temos a impressão de que é possível imitá-lo: ele é marista, ele é simples.

Ir. Giovanni Maria Bigotto, postulador. 

Casa Geral - 26/02/2008

Curso sobre o patrimônio espiritual do Instituto 
Preparando uma nova geração de pesquisadores maristas 
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No dia 11 de fevereiro de 2008, festividade de Nossa Senhora de Lourdes, começou, em Roma, em nossa Casa geral, um curso sobre o patrimônio marista, com cinco meses de duração. É centrado no conhecimento do fundador e dos primeiros irmãos, mas contempla a caminhada histórica do Instituto, até os dias de hoje. Pertencem ao patrimônio espiritual marista não apenas as origens, mas toda a riqueza acumulada, ao longo dos anos da vida institucional. O curso é dado em inglês. Na realidade é o segundo, em seu gênero, pois em 1993, foi dado um curso semelhante, em Roma, em língua francesa.

O Instituto conheceu uma geração de pesquisadores e publicadores maristas de alto nível, que realizou uma bela contribuição para conhecer melhor a Marcelino, sua pessoa, sua obra e a dos primeiro Irmãos. Hoje sente-se a necessidade de reforçar a continuidade desses beneméritos irmãos e formar uma nova geração de pesquisadores que difundam o conhecimento do patrimônio histórico e espiritual marista, com profundo e extenso conhecimento do carisma marista, unido a um centrado amor a Marcelino e sua obra.

O programa do curso compreendre, entre outros, o estudo dos contextos históricos, sociais e geográficos franceses, a correspondência de Champagnat, testemunhos, legislação, primeiros irmãos, ramos da Sociedade de Maria, espiritualidade marista, santos maristas e outros. Está prevista uma visita aos lugares maristas, durante duas semanas do mês de abril. Devido aos trabalhos da reforma de l’Hermitage, em andamento nessa data, os Irmãos vão hospedar-se, em Valpré (Lyon).

O grupo é formado por 22 pessoas: 21 Irmãos e um sacerdote marista. Seus integrantes representam os cinco continentes: 6 da África, 5 da Ásia, 5 da Europa, 4 de Oceania, 2 da América. Os nomes, nacionalidades e províncias são os seguintes: August Hendlmeier (Alemão, Europa Centro-Oeste), Aureliano Brambila, Diretor (Mexicano, México Ocidental), Auxensio Dickson (Malauiano, África do Sul), Ben Consigli (Estadunidense, Estados Unidos da A.), Benedict Umoh (Nigeriano, Nigéria), Chris Maney (Neozelandês, Nova Zelândia), Colin Chalmers (Escocês, Europa Centro-Oeste), Demosthenes Calabria (Filipino, Ásia Leste), Elias Iwu (Nigeriano, Nigéria), Georges Palandre (Francês, Hermitage), Godfrey Perera (Cingalês, Ásia Sul), Henri Bashizi (Congolês, África Centro-Leste), Herman Boyek (Papua, Distrito da Melanésia), Jean Pierre Destombes (Francês, Hermitage), Juan Castro (Mexicano-Coreano, Ásia Sul), Michael Green, Superior (Australiano, Sydney), Niño M. Pizarro (Filipino, Ásia Leste), Peter Walsh (Australiano, Melbourne), Pierre Joseph Rasolomanana (Malgache, Madagascar), Robert Teoh (Malaio, Ásia Leste), Vincent de Paul Kouassi N’Guessan (Marfinense, Mediterrânea), Willy Weemaes, SM, Capelão (Holandês). 

Itália - 25/02/2008

Curso de espiritualidade para a meia-idade, Manziana 2008 
A espiritualidade marista e a “Água da Rocha” 
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O Ir. Teófilo veio a Manziana, nos dias 8-9 de fevereiro de 2008, e partilhou conosco sua vivência em torno da espiritualidade marista, tal como vem apresentada no livro “Água da Rocha”. Este documento é muito significativo para o Instituto, como recurso para articular e destacar muitos aspectos da espiritualidade marista.

O conferencista, com entusiasmo ardente, apresentou-nos o carisma de Champagnat qual dom para a Igreja e para o laicato. O Ir. Teófilo sublinhou a importância de “Água da Rocha” como um texto-base e documento vivo a ser contextualizado e adpatado às diversas culturas que formam a comunidade e a família marista internacional. Sugeriu também aos Irmãos um esforço para adquirir maior conhecimento e compreensão mais profunda das Escrituras, como fonte para desenvolver uma “espiritualidade marceliniana”, expressão um pouco nova.

Eis, em continuação, as reflexões de alguns Irmãos que escutaram as palastras do Ir. Teófilo.

Reconhecemos e agradecemos ao Ir. Teófilo seu estilo direto, estimulante e desafiador de apresentar o documento “Água da Rocha” como uma fonte de espiritualidade marista que é preciso desenvolver. (Ir. Stephen Filipo, Samoa)

Agradecemos ao Ir. Teófilo a partilha feita conosco, em torno de “Água da Rocha” e nossa espiritualidade marista. Foi uma boa experiência de como se pode partilhar e viver a espiritualidade marista. (Ir. John Malamo, de Papua-Nova Guiné)

havia percebido tanto que temos uma rica espiritualidade, no Instituto marista. Fiquei impressionado em descobrir que nossa espiritualidade marista nos leva a esses lugares em que outros preferem não ir, e que esta experiência nos convoca a ir, com coragem e zelo apostólico, a missões difíceis. (Ir. Vincent, do Malawi)

As palavras do Ir. Teófilo sobre a espiritualidade marista fluíam da fonte de vida como água da rocha. Seu entusiasmo foi contagiante. (Ir. Hadayat, do Paquistão)

O que mais me impressionou foi a palavra “compaixão”, e que nossa espiritualidade é de compaixão. Não o escutara com palavras tão claras e constatei que é isso mesmo. Aparece na experiência Montagne, de Champagnat e nas cartas do fundador ao Ir. Dominique e demais Irmãos. O Pe. Champagnat seguiu os passos de Jesus e de Maria compassivos. (Ir. Dom, de Filipinas) 

Casa Geral - 22/02/2008

Está em fase final a elaboração do Projeto Hermitage 
Decisões determinantes para o início da sua realização 
Estiveram reunidos durante dois dias, na Casa geral em Roma, a comissão central do Projeto Hermitage, a equipe técnica do projeto e o Conselho geral, que são os três grupos responsáveis pelo projeto de reestruturação da casa de L’Hermitage, para que fossem ultimados os detalhes e assim as obras poderão ser iniciadas proximamente. Este encontro havia sido programado já há alguns meses, para que coincidisse com as sessões de inverno do Conselho geral, e o seu objetivo principal foi o de realizar os estudos conclusivos do projeto, para poder entregá-los às empresas que se encarregarão da execução dos trabalhos.

Por parte da comissão central do Projeto Hermitage estiveram presentes os irmãos Luis García Sobrado, vicário geral (Roma); Antonio Martinez Fernández, ecônomo geral (Roma); Heribert Pujolàs, ecônomo provincial, representando a província L’Hermitage (França-Catalunha); André Déculty, vicário provincial, representando a província L’Hermitage (França-Catalunha); Josep Maria Soteras, secretário da comissão (França-Catalunha); Albert André (Bélgica); Jean Pierre Destombes (França); Michael Flannigan (Estados Unidos); Michel Morel (França) e Onorino Rota (Itália).

[image: image5.jpg]


A equipe técnica, coordenada pelo arquiteto Joan Puig-Pey, está constituída também pelos arquitetos Jaume Pujol, Yves Poncet e Stéphane Roulleau, pelos engenheiros Fabrize Dumazet e Olivier Comme, além do economista Félix Gracia.

As decisões tomadas durante este encontro dizem respeito a diversos aspectos da realização do projeto. Em primeiro lugar, ficaram definidas as novas estruturas, os procedimentos dos trabalhos e os seus custos, mas também foram feitas as previsões sobre o destino dos bens móveis e dos materiais que atualmente se encontram no Hermitage, assim como a estrutura da futura comunidade que estará encarregada da organização da acolhida e da animação dos visitantes.

A decisão final, depois de todos os procedimentos de estudo e de consulta que foram realizados, está nas mãos dos membros do Conselho provincial de L’Hermitage e do Conselho geral, que deverão divulgar dentro dos próximos dias as suas decisões sobre a execução dos trabalhos. 

Espanha - 22/02/2008

O Ir. Seán Sammon, Superior geral, escreve em «Vida Religiosa» 
Carisma, liderança e renovação 
A revista espanhola Vida Religiosa, em seu número do mês de fevereiro de 2008, se propõe de «incluir alguma matéria que ajude a aprofundar no sentido da vida consagrada». Vida Religiosa é uma publicação periódica, coordenada pelos missionários claretianos e dirigida aos consagrados e consagradas do mundo inteiro. Com mais de 60 anos de vida, a revista atinge atualmente mais de 1,5 mil comunidades de aproximadamente 90 diferentes países e se trata da publicação, em seu gênero, mais difundida em todo o mundo.

Dentre as diversas matérias que publica neste número de fevereiro, o destaque fica para o artigo do Ir. Seán Sammon, Superior geral, intitulado «Carisma e liderança: o Espírito Santo vive hoje em nós e nos anima». Neste texto, o autor se dirige a todos os religiosos, em geral, mas, no desenvolvimento de seu pensamento, em vários momentos ele faz uma referência especial àqueles que assumem «o serviço de governo» e que foram «chamados a liderar nossas províncias, congregações ou institutos».

O Ir. Seán, com uma metodologia muito característica, apóia-se na narrativa de histórias interessantes sobre pessoas que viveram experiências significativas de vida. A partir dessas histórias, e procurando esclarecer alguns conceitos fundamentais, desenvolve seu pensamento de forma ágil e penetrante. Sua concepção do carisma como um «dom que o Espírito concede livremente para o bem da Igreja e para o proveito de todos», o conduz à conclusão de que «ele tem pouco a ver com as questões de administração e de sustento e muito mais a ver com a missão». Coordenar o carisma institucional, que «resistiu à prova do tempo e foi modelado por muitas pessoas diferentes», exige dos líderes espirituais «fidelidade ao Senhor, atenção aos sinais dos tempos, iniciativa audaz, constância na doação de si mesmos, humildade para suportar a adversidade e boa disposição em fazer parte da comunidade daqueles que crêem».

Ninguém, hoje, vive tempos fáceis: nem as sociedades, nem a Igreja, nem a vida consagrada. Mas, o Ir. Seán vê «sinais esperançosos no horizonte». Desempenhar nestes tempos atuais alguma tarefa de coordenação tem a sua complexidade. O Ir. Seán considera que o verdadeiro desafio da liderança religiosa e da animação espiritual nos dias de hoje, é o de «nos convertermos em homens que saibam amar cada vez mais, e mais». E ele acrescenta: «Nossa missão é, antes de tudo e principalmente, uma missão do coração».

O Ir. Seán Sammon, bom conhecedor do trabalho de animação no Instituto, oferece uma reflexão muito sugestiva, com questões de fundo e interessantes.

Casa Geral - 21/02/2008

Duas experiências internacionais de formação conjunta e de vitalidade carismática 
Leigos e irmãos, juntos, recriando o carisma marista 
A colaboração entre o Secretariado dos leigos e a Comissão para a vida religiosa está contribuindo para que seja concretizado um dos desejos expressos da Assembléia internacional de Mendes, no Brasil: a formação marista conjunta de irmãos e leigos.

De 1º a 31 de julho de 2008, em Quito, no Equador, para a área lingüística hispano-portuguesa, e de 26 de abril a 17 de maio de 2009, em St. Paul-Trois Châteaux, na França, para a área lingüística anglo-francesa, estarão sendo realizadas duas experiências internacionais de formação conjunta e de vitalidade carismática.

O objetivo central é «capacitar um grupo de irmãos e de leigos para incentivar os processos de formação conjunta nas unidades administrativas do Instituto».
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A formação à vida marista teve uma única direção durante muitos anos. Por um lado, era oferecida pelos irmãos aos jovens que aspiravam abraçar a vida religiosa marista (formação inicial) e, por outro lado, era oferecida aos próprios irmãos para ser um auxílio e um apoio à sua fidelidade criativa (formação permanente).

A partir da década de 1970, começou a despontar uma formação marista nova, oferecida também pelos irmãos, mas agora dirigida aos leigos, sobretudo para o pessoal de direção e aos professores leigos das obras educativas maristas. Os irmãos começaram a lhes falar de carisma, de espiritualidade e de missão maristas. Era uma necessidade vital para que as instituições maristas não perdessem sua identidade própria. Não era suficiente que os poucos irmãos que existiam em cada obra vivessem este espírito, mas toda a comunidade educativa deveria estar imbuída do mesmo.

Os cursos, os ateliês e os retiros foram se generalizando em quase todas as províncias do Instituto, e começaram a se estabelecer alguns níveis de desenvolvimento e de aprofundamento. Embora, no princípio, girassem em torno da preocupação pela atividade educativa concreta e fossem restritos ao âmbito escolar, imediatamente seus campos de visão foram sendo ampliados: começaram a ser convidados também, tanto o pessoal administrativo e auxiliar, quanto os pais dos alunos, os ex-alunos, os voluntários e os coordenadores das pastorais, promotores da solidariedade, etc.

O que começou como uma formação para a atividade educativa concreta (para os alunos), passou a integrar a vida das pessoas leigas como uma formação para a vivência concreta de sua vida cristã. A terminologia, as atitudes e o modo de vida marista foram sendo fortemente adaptados por alguns leigos. Começou-se a falar de um carisma, de uma espiritualidade e de uma missão marista, com irmãos e leigos sentindo que se engajavam juntos. Alguns leigos, incentivados por alguns irmãos, iniciaram a se questionar se existia uma vocação marista para leigos, pois eles faziam a experiência de uma maneira marista, uma forma de viver o Evangelho, que os atraía e se transformava em missão, em apelo de Deus, indo mais além do que qualquer contrato profissional.

Na década de 1990, principalmente a partir da canonização de são Marcelino Champagnat, firmou-se a convicção de que o carisma de Champagnat e dos primeiros irmãos era um carisma para a Igreja, e que, portanto, existia uma vocação marista comum e eram possíveis algumas vocações maristas específicas para a vida religiosa (masculina e feminina), para a vida laical (casados e solteiros), para a vida sacerdotal, seguindo o carisma de Champagnat, etc.

Nesta década, alguns leigos – entenda-se, com vocação marista –, juntamente com os irmãos, começaram a tomar parte nas equipes que ofereceriam cursos de formação a outros leigos a respeito do carisma e da espiritualidade maristas.

Hoje nos encontramos às portas da inauguração de um outro novo modelo de formação, muito mais revolucionário do que o anterior, e que chamamos de «formação marista conjunta». Ele significa que leigos e irmãos – que vão desenvolvendo de maneira responsável sua vocação marista comum e específica – devem começar a «aprender uns com os outros», a partir da graça de Deus derramada através do carisma marista presente hoje na Igreja.

Desta maneira, estamos começando a tornar realidade um dos desejos do último Capítulo geral, em 2001: «Nós nos comprometemos a promover juntos experiências e processos de reflexão que nos levem a aprofundar nossa identidade marista e a clarificar as diferentes formas de pertença ao Instituto. Isso implica processos de formação conjunta, de irmãos e leigos» (Escolhamos a Vida, 29).

O carisma, a espiritualidade e a missão maristas se enriquecerão com a diversidade e a complementaridade dos diversos estados de vida que podem viver o carisma do fundador de uma família espiritual, como é o caso da Família Marista de Champagnat. «Não é raro que a participação dos leigos leve a descobrir algumas inesperadas e fecundas implicações de alguns aspectos do carisma, suscitando uma interpretação mais espiritual, e incentivando a encontrar válidas indicações para novos dinamismos apostólicos» (Vida consagrada, 55). 

Casa Geral - 19/02/2008

Secretariado dos Leigos Ampliado 
Põe-se a caminho uma nova estrutura do Instituto 
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De 21 a 27 de janeiro foi realizada na Casa geral a primeira reunião do novo Secretariado dos leigos ampliado. Estiveram presentes todos os seus membros: Ana Sarrate (Ibérica – Espanha), Linda Corbeil (Canadá), Tony Clarke (Sydney – Austrália), Ir. Afonso Murad (Brasil Centro Norte) e Ir. Pau Fornells (diretor do Secretariado).

Foram três os principais temas dos trabalhos durante esta reunião: a identidade, a organização e o funcionamento próprios do Secretariado ampliado, seu plano de ação para 2008-2010 – aprovado em «acordo de princípios» pelo Conselho geral – e a preparação das duas «experiências internacionais de formação conjunta e de vitalidade carismática», a serem desenvolvidas proximamente, em colaboração com a comissão da vida religiosa.

No plano de ação – que você pode verificar aqui – destacam-se os seguintes aspectos:

Formação: 
• Liderar um processo coletivo que envolva todo o Instituto e que conduza à elaboração de critérios comuns, à determinação dos elementos fundamentais e a uma terminologia clara para a formação específica dos leigos e a formação conjunta dos leigos e dos irmãos, oferecendo-o a todas as unidades administrativas.

Atividades: coordenar experiências internacionais, regionais e provinciais de formação conjunta e específica; elaborar um manual ou guia da formação dos leigos e da formação conjunta.

• Oferecer aos irmãos uma formação específica sobre temas como Igreja-comunhão e vida compartilhada com os leigos, no âmbito do carisma, da espiritualidade, da missão, da formação, etc.

Atividades: Motivação a respeito desta formação, oferecendo os recursos necessários, tais como os animadores, ateliês, retiros, materiais, etc.

• Fomentar o acompanhamento espiritual pessoal de leigos e irmãos.

Atividades: Motivação de todo o Instituto, informação daquilo que está sendo feito em algumas províncias, oferecimento de cursos para acompanhantes, etc.

Promoção vocacional
• Incentivar as iniciativas para a elaboração de um plano pastoral vocacional que enalteça as vocações maristas de irmão, de leigo e de leiga, de sacerdote, etc.

Atividades: Fazer um acompanhamento dos diversos tipos de experiências que já estão sendo realizadas em algumas províncias e refletir conjuntamente com o Secretariado das vocações, para estudar as implicações recíprocas que elas podem ter, etc.

Comunicação e rede de intercâmbio
• Promover uma maior reflexão, incentivo e coordenação do laicado marista no âmbito provincial, regional e internacional.

Atividades: Criação de uma rede de intercâmbio (informação, reflexão, partilha de materiais, de experiências, etc.) entre pessoas motivadas e comprometidas com este assunto.

Novas formas de participação
• Promover uma maior reflexão sobre as formas de vinculação e de participação ao carisma marista e ao Instituto, dentre aquelas que já existem atualmente, além de pensar na possibilidade da criação de outras novas formas.

Atividades: Tornar conhecidas as estruturas existentes dentro do Movimento Champagnat e de outros grupos ou movimentos maristas, refletir sobre as novas estruturas que promovam uma maior co-responsabilidade entre irmãos e leigos, seja no âmbito provincial, regional, ou envolvendo todo o Instituto.

Uso evangélico dos bens
• Promover uma reflexão mais aprofundada sobre o «uso evangélico dos bens», favorecendo o carisma e a missão compartilhada, para poder responder melhor à nova situação que advém da relação entre os leigos maristas e o Instituto dos Irmãos Maristas.

Atividades: Trabalho conjunto com a comissão para o uso evangélico dos bens.

A avaliação deste encontro foi muito positiva, destacando-se o espírito de família vivido concretamente, o trabalho desenvolvido, uma consciência muito forte da presença do Espírito hoje no Instituto, que nos empurra à «novidade», mas sempre em fidelidade criativa, além da necessidade de propagar aquele «fogo de Champagnat», que permanece latente em muitos corações de leigos e irmãos em todo o Instituto. O Ir. Seán concluiu esta primeira reunião recordando os mártires maristas, recentemente beatificados, convidando-nos a sermos «testemunhas», como eles foram, de valores, de ousadia e de confiança.
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